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0 Lar, a Escola -Primaria e  a Higiene F. 
A mãe e o professor primá-

rio são realmente duas prodi-
giosas forças que a sociedade 
tem todo o interesse em con-
quistar, pois se o hábito é tão 
forte que até chega a sobre-
por-se à natureza, resuita que 
o lar e a escola são dois gran-
des caminhos onde se molda a 
tenra consciência da criança, 
isto é, o guia moral do futuro 
cidadão, a da família, os dois 
mais sólidos alicerces da Pá-
tria. 
E como a lição do exemplo, 

embora até simplicíssima, vale 
muito mais que a tirada rectó-
rica, sem o apoio convincente 
da prática, compreende-se, 
evidentemente, que é na reali-
dade do cenário da vida de 
todos os dias que a criança 
deve ser educada pela grande 
força criadora do exemplo dos 
que assistem aos seus primei-
ros dias— a Mãe, o Pai e o 
Professor Primário. 

Predicar Higiene aos filhos 
e ter a casa a necessitar de 
vassoura e a roupa e o corpo 
a clamarem por sabão, é cer-
tamente muito menos eficaz 
do que, embora sem discursos, 
dar-lhes o exemplo prático da 
higiene que começa pelo pró-
Prio Predicacor. E isto, por-

que a criança é sobretudo im-
pressionada pelo que vê fazer 
e é ainda por isso que os fi-
lhos são quase sempre o refle-
xo dos pais e professores. 
Um pai violento dificilmen-

te conseguirá que os seus des-
cendentes sejam sensatos e 
compreensivos. E quanto ao 
professorcampete-lhe também 
ensinar amorosamente, que é 
a melhor forma de tratar com 
as crianças de tenra idade, co-
mo aconselham os grandes 
pedagogos, entre os quais o 
nosso bom e sempre venerado 
João de Deus. 
E se se reconhece que é útil 

arejar as habitações, lavarfre-
quenternente as roupas e o 
corpo, mastigar ' demorada-
mente os alimentos, respeitar 
os velhos e os doentes, ampa-
rar os pobres e não maltratar 
os animais mais vale agir nes-
se sentido, ainda qué porven-
tura nem sequer se fale tia 
necessidade de o fazer, visto 
que o que perdura é o exem-
plo e a criança, na verdade, 
é um magnífico imitador. 
De resto, porque é que há 

garotos desmaselados cuja lin-
guagem é de baixo quilate, 
que não têm pejo em maltra-
tar as aves ou outros animais, 

Grande Encontro da Juventude 

A concentração de Lisboa nos próximos dias 20 e 21 
A juventude católica de 

Portugal inteiro estará em Lis-
boa, representada por milhares 
de rapazes e raparigas que 
aqui manifestarão públicamen-
te a escolha total de Deus 
através de um conteudo dou-
trinário apreendido e assumi-
do. Deus passará a ocupar o 
primeiro lugar. Nas escolas, 
nos escritórios, nas oficinas, 
nos campos, a juventude pro-
põe-se rejeitar o materialismo 
da vida, e adequar a sua men-
talidade às realidades do tem-
po presente, na base da pere-
ne actualidade dos príncipios 
cristãos. 

0 encontro de Lisboa será 
muito mais do que um mero 
encontro de pessoas. Muito 
mais do que um desfile com 
archotes, um jogo cénico num 
Estádio- Tudo isso é simples-
mente uma arrancada. O com-
promisso que a juventude vai 
afirmar, reflectir-se-á no futu-
ro , Pouco a pouco, através 
da actuação dos jovens em 
cada hora da sita vida, por 
toda a parte, o esforço de re-

novação vir-se-á concretizan-
do, frutificando. 
Tendo escolhido Deus, a 

juventude promete trabalho 
fecundo e efectivo, para a 
construção de um Portugal 
melhor. 

que andam descalços, escar-
ram no chão, filmam e come-
tem mil tropelias por 'essas al-
deias e cidades? Teriam nas-
cido para isso? Não poderiam 
ser meninos bem comporta-
dos? Não se tratará, na verda-
de, de pobres inocentes, víti-
mas dos maus exemplos da 
miséria ou das fraquezas mo-
rais dos pais? E seria de facto 
difícil salvá-los? 
Pensemos nestes problemas 

(Continua na 5.e página) 

Do raminho Marítimo para a 

Indiii dié Angola,  
o pranfo heróico* dos portugueses 

Quem tenha lido os Lu-
síadas ter-se-á quedado na 
descrição que Camões faz 
da partida das naus de Vas-
co do Gama para a desco-
berta do Caminho Marítimo 
para a India, a que insígne 
poeta dedica boa atenção. 
Nela encontrará pormenori-

ieisuba DE VIEIRA DO MINHO 
Carta de 12uivães 

Li, ontem, uma notícia di-
manada, da. América do Norte, 
que não deixou de causar cer-
tos engulhos á minha desa-
ctualizada e modesta inteligên-
cia. Dizia essa jocosa infor-
mação que o governo do 
Senhor Kenedy estava dispos-
to a auxiliar os anti-castristas 
de Cuba, mas que não lhes 
consentiria uma invasão arma-
da nos domínios do Senhor 
Fidel de Castrol 

Se Cuba fôsse um país que 
não tivesse arreganhado os 
dentes á Norte América; que 
a não tivesse provocado, que 
não tivesse facilitado á Rússia 
a construção de rampas, para 
o lançamento de foguetões 
que pudessem atingir, em ple-
no coração, o povo america-
no; ainda se compreenderia 
este gesto tão cordial do go-
verno do Senhor Kenedy. 
Mas depois de este político 

haver declarado guerra de 
morte ao sistema comunista 

0 GRANDE ENCONTRO DA JUVENTUDE . 1 
= OS NOVOS ESCOLHEM DEUS> 

1 
Vai a juventude do nosso 

tempo construir um mundo 
novo. Não pela revolução; 
nem pelo exagero de proces-
sos; nem pelo recurso a forças 
ilig(timas: vai construir um 
mundo novo na base da pe-
rene actualidade do Cristianis-
mo. É a sua mensagem eterna 
que hoje, como ao longo dos 
tempos, vem proporcionaraos 
portugueses, sobretudo aos jo-
vens, os meios de renovação 
no espírito de cada um e nas 
estruturas sociais, porque o 
Cristianismo, a Doutrina Social 

da Igreja e o próprio Direito 
Natural impõem que essa re-
novação se dê tanto no cam-
po espiritual como no material, 
de modo que pela vida do 
corpo o homem atinja seguro 
e forte a vida do espírito. 
Embora a participação nes-

te movimento esteja limitada 
qualitativa e quantitativamente, 
os seus efeitos destinam-se a 
todos os jovens católicos e não 
católicos, Preocupa-nos a id-lia 
de colaborar cor« todos, para 

Continua na 5.a página 

de Cuba, a ponto de pedir aos 
Gcverros dos outros países 
americanos que o ajudem a 
meter o lenço na bôca de Fi-
del de Castro, para o abafar; 
depois de haver posto em pé 
de guerra os seus exércitos e 
a sua poderosa armada, para 
que fossem retirados de Cuba 
os foguetões e demais material 
bélico que que os russos ali 

Continua na 5.a página 

n•ada referência ao pranto 
que os axpedicionáríos e 
suas famílias fizeram a pon-
to de serem encurtadas di-
ligências para que cessasse 
o motivo da exteriorização. 
Porém, ninguém desconhe-
ce da particular valentia e 
destemida heroicidade com 
que todos se houveram. 
Em 1961, depois de um 

longo interregno em que as 
virtudes guerreiras não fo-
ram postas à prova, com o 
natural e humano amoleci-
mento que sempre se. veri-
fíca, o clarim voltou a tocar 
a reunir, desta vez por estar 
em perigo uma, parcela do 
Ultramar,- a maior e talvez 
a mais querida. 
Á ordem da Pátria os nos-

sos soldados voltaram a 
marchar em direcção ao 
cais de embarque situado 
no mesmo Tejo de antanho. 
Novamente as mães, os pais, 
e as noivas, deixaram des-
filar pelas faces as lágrimas 
do amor muito querido que 

(Continua na 3.a página) 

'0> A IROMBA DE AGUA 
trouxe prejuízos de mais de 

60.000 contos 
Em períodos cíclicos, ha-

bitualmente de três a quatro 
anos, a capital de Angola é 
vítima de chuvadas torren-
ciais, verdadeiramente dilu-
vianas—os conhecidos « tor-
nados» tropicais, que varrem 
a costa de Norte para Sul e 
que, em geral, formados na 
embocadura do Zaire, rara-
mente vão alám da foz do 
Cuanza. 

Estes dilúvios fulminantes 
têm uma característica pe-
culfar—a curta duração. Em 
geral, são antecedidos de 
fortes rajadas de vento à 
aproximação das imponen-
tes massas de núvens, e ime-
diatamente *seguidos de for-
tes bátegas de uma ou duas 
horas. Outras vezes o ven-
to mantém-se com violência 
enquanto duram as bátegas. 
Acontece, porém, de lon-

ge em longe, que estas tem-
pestades tropicais, cuja prin-

cipal característica é, justa-
mente, 'a sua veloz desloca-
ção ao longo do litoral, de 
Norte para Sul, se «chocam» 
com outras formações tem-
pestuosas que se deslocam 
em sentido inverso ou per-
pendicular, como se verifi-
ca geralmente ao longo das 
bacias inferiores dos gran-
des rios, como o Zaire e o 
Cuanza. 
Sobretudo para o fim da 

tarde e durante a noite, as 
grandes trovoadas que se 
formam, durante a época 
pluvial, na bacia inferior do 
Cuanza, ou seja na famosa 
região da Quiçama, têm a 
tendência de se encaminha-
rem para o Norte, chocan-
do-se então com os «torna-
dos» vindos daquela direc-
ção. 
Quando tal acontece, te-

(Continua ná 4.a página) 
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U N A:': 

A MlIl.11fI2  
PERANTE A VIDA 

A «Mulher perante a Vida», 
parece paradoxo mas é, na 
realidade, a catástrofe total da 
mulher na sua essência, na ple-
nitude total dos seus sentimen-
tos e das suas reacções. 
• Sou uma « mulher perante a 
vida. Sou independente, sin-
to-ma só na obrigatoriedade 
da minha missão e sei analisar 
a posição da mulher até da-
quela—estas são raras--que se 
entregam por amor e, por amor 
são dignas de serem mulheres. 

Posso discutir esta posição 
com a realidade, mesmo que 
esta seja ferida ou revolta pa-
ra muitas que não entendem 
esta posição por alheamento 
ou por nunca se terem encon-
trado em tal enquadramento. 

Ser «Mulher perante a Vi-
da>, conservar-se mulher ínte-
gra, com um julgamento pró-
prio. e sentir-se tão pura como 
os seus próprios conceitos e, 

_ sobretudo, com a sua própria 

Por MARIANA MORGADO 

consciência, é luta difícil, mas 
não impossível. 
Reparem num problema 

fundamental que afecta a so-
ciedade de hoje: 
A mulher—rapariga — chega 

a determinada ídade com pou-
ca ou muita cultura, poucos ou 
muitos «canudos> de curso, 
quer ser independente ou ne-
cessita dessa independência, 
porque tem necessidade de vi-
ver e de ajudar a casa. 
Com o decorrer do tempo, 

no escritório, na`casa comer-
cial, na fábrica, etc, ele., ou 
mesmo num encontro inespe-
rado, ela encontra um rapaz 
de quem gosta. 

Isto é vulgar . 
Namorarem-se, é vulgaríssi-

mo; casar é a lei natural. 
Pois bem. Casaram. 
Ela ganha mil ou mil e qui-

nhentos escudos, ele ganha 
um ordensdo equivalente. Os 
dois ordenados juntos perfa-

Dos arquivos do «Jornal Femininos retiramos este modelo de boina em 
Qrochet, que oferecemos às nossas leitoras 

zem uma totatidade que che 
ga pãra suportar as despezas 
da casa. 

Foi um dia feliz o dia do 
casamento, ' fizeram-se trinta 
mil projectos e tudo parece 
cor de rosa... 

... Um andarsinho amoro-
so... os pais de ambos os la-
dos contribuiram... cortinas 
e mobiliário gracioso... mer-
cearia para um mês... 

...Mas os meses decoi rem, 
ela sente-se mãe, com todas 
as indisposições próprias do 
estado... ele procuraos ami-
gos no café e deixa-se sòzinha, 
entregue aos trabalhos casei-
ros que são múltiplos co tem-
po é escasso... sai às seis ou 
sete do escritório... 

Continua na 4.a página 

Censelhes 
Use em sua casa, apenas 

tinta  de escrever, lavável. 
,Tire a ffodoa enquanto-es= 
tiver fresca. A lavagem ime-
diata pode resolver o assun-
to, se não se tratar de nó-
doas de ferrugem ou gordu-
ra. 
Para tirar nódoas de cera, 

penha um papeí mata-bor-
rão em cima da nódoa e 
passe com o ferro quente. 

CULINARIA 

Sopa rica 

Põe-se uma nanela ao lume 
com água e sal; quando esta 
ferver deitam-se 125 gr. de 
presunto, igual peso de touci-
nho, 250 gr. de carne de vn-
ca e igual pëso de ossos de 
vitela. 
(Todas estas carnes devem 

ser-muito bem lavadas e es-
caldadas). 

Deixa-se ferver até as carnes 
estarem quase deleitas. Coa-se 
o caldo pelo passador, põe-se 
novamente a panela ao lume 
e quando esta ferver, deita-se 
cenouras e batatas, partidas em 
cubozinhos, algumas ervilhas 
.e t(ns baguinhos de arroz.. 
Quando estiver tudo cozido 
serve-se bem quente. 

Doce rápido 

Põe-se um pão de ló peque-
no dentro de uma taça funda. 
Rega-se com calda de compo-
ta de pêssego, aromatizada 
cóm baunilha. 
Colocam-se por cima peda-

ços dr- pêssegos de compota, 
que se cobrem depois com 
um monte de nata fresca, li-
geiramente bátida com t(mas 
colheres de « Icing Sugar». 

Enfeita-se por cima com co-
lheradas de geleia de morango. 

Coo ça o carácter dos seus 

amigos  ao apertar-lhes o mão 
Se não apertar com ener. 

gia a mão que lhe estedem, 
isso quererá dizer que é 
egoísta, concentrada e de-
monstra falta de sensibili-
dade. 
Além disso é uma falta de 

eduçação, pois parece que 
é um favor, o seu cumpri-
mento. 

Se cumprimentar as ami-
gas, estendendo-lhe apenas 
dois ou três dedos em vez 
da mão inteira, cordial e 
aberta, isso significa que é 
pretenciosa e pedante... 
Não são também muito sin-
ceras as suas relações de 
amizade. 

Se estende a mão a uma 
altura bastante elevada, o 
seu gesto indica um carácter 
exagerado, que aprecia a 
adulação. Só pensa em si 
própria e julga que é a pes-
soa predestinada para gran-
des cargos 1 

— A-mão-cafda, dá uma sen= 
sação de desalento e' pode 
ser sinal de pouca saúde; 
demonstra também um ca-
rácter sem energia. Sem 
dúvida, é esta e forma de' 
cumprimentar, das pessoas 
preguiçosas e pouco emoti-
vas, que não se interessam 
por nada. Não são activas, 
na vida prática e poucas te-
rào interesse em tê-Ias co-
mo amigas. 

1 

Se em vez de estender 
uma mão, estende as duas, 
o duplo aperto de mãos, de• 
monstra uma sincera amiza• 
de, ser de natureza expatr 
siva e ardente, viva e entu-
siasta. Para si a vida é ata-
petada, de alegrias sucessi-
vas, das quais deseja apro-
veitar-se e o que é ainda 
melhor, deseja que as ou-
tras também as aproveitem 

Se o seu aperto de mão é 
franco e firme, sem sê-lo 
em demasia (o que demons-
traria uma independência 
exagerada) é esse o aperto 
de mão ideal l As pessoas 
que cumprimentam assim, 
possuem um coração afe-
ctuoso, um carácter sempre 
igual, uma sinceridade a to-
da a prova. Terão êxito na 
vida, parque irão até ao fim 
dos seus empreendimentos 
e saberão escolher um gé-
nero de vida interessante. 
Sabem o que querem, 

possuem o sentido dos ver-
dadeiros valores assim co-
mo o das responsabilidades. 
O seu segredo? Sabem e 
dão-se conta que a vida fez-
-se para ser vivida e que to-
dos temos direito a sermos 
felizes. 

«14► F A1IINt O 

Jornal' Feminino 

Vestido 

Para a sua 
menina em 
duas-peças, 
muito ele-
gante e tio 

nito. 
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°"`.°° 0 Problema número UM CARTA Ur- LAGO 
****W* Aos amigos de porto e de longes 

Desejo-vos uma Páscoa 
der rnuito feliz e alegre no Se-
""' nhor. Que a vossa alegria 
de. ao comemorar a ressureição 
ar, de Jesus Cristo seja tão for-

te e sincera como a dos 
apóstolos e da mãe de Deus 
feito homem, 
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festa de 1. C, de Jesus 

Desde a tarde do dia 7 
do corrente está-se realizan-
do em Lago a festa do S. 
C. de Jesus, a qual termi-
nará com a visita e bênção 
pascal no dia 14. 
Faz as conferências o 

Rev.do Dr. Arieiro. No dia 
11, é o Sagrado Lauspere-
ne, em Lago. Por ser a 
quinta feira Santa deverá a 
frequência ser maior. 

Mordomia da Cruz 

Em Lago há o costume 
de o mordomo da Cruz ser 
nomeado no 1.° de Janeiro, 
para entrar logo em serviço, 
no mesmo dia. Se há mor— 
domos por devoção falam 
com o Pároco, muito tempo 
antes, e previnem-se com 
música, etc., a tempo e ho-
ras. Quando, porém, a no-
meação é feita de harmonia 
com o livro dos usos e cos-
tumes o eleito não sabe da 
eleição. Ouve apenas no 
próprio dia, se calhar de es-
tar na igreja, a sua nomea-
ção de mordomo. É uma 
surpresa, mas é mesmo as-
slrn o costumei 

Pois eu julgo que essa 
nomeação, embora de sur-
presa, devia ser feita logo a 
seguir à Páscoa de cada 
ano para o mordomo servir 
no ano seguinte. 

batatas a 5500 o quilo 

Pois é verdade! Duas 
testemunhas garantiram- me 
que viram vender batatas 
novas a 5$00 o quilo, In-
formaram ainda que as di-
tas teriam o volume de bu-
galhos miúdos. Das velhas 
estão a vender-se a 2$60 o 
quilo. Vamos ver se na 
próxima colheita virão para 

As batatas gostam muito 
de azeite. Estando aquelas 
tão caras parece que este 
não devia subir de preço... 
Mas não 1 Há meses certo 
amigo disse-me ter corri. 

TRIBUNA LIVRE 

prado um almude de azeite 
a 18$00, o litro. Afinal é 
também este o preço que 
levara alguns comerciantes. 
Não digo que são todos, 
porque tenho-o comprado 
a 16$00, e é do extra. Julgo 
que isto não acontecerá pe-
los meus lindos olhos, pois-
que compro o que quero e 
não peço por favor. Contu-
do aquele lavrador de que 
vos falei, não sei se vos 
recordais, dizia-me que o 
azeite dêle não servia para 
mim, pur ser, este ano, de-
masiado ácido. Eudisse-vos 
estar convencido de que a 
referida acidez estava nos 
escudos e não no azeite. 
Afinal tive agora a prova 
de estar na razão pois que 
o dito Senhor me veio ofe-
recer azeite a 250$00 o 
cântaro. Ao litro ficaria a 
20$83, mais ou menos. Es-
ta é, de facto, a principal 
acidez, a que me levou a 
não querer azeite nenhum. 
Verifiquei pelo cheiro que 
o refei ido azeite é bastante 
bom. O pior, para mim, é 
a acidez dos escudos... 

Hoje não tenho tempo 
de vos escrever mais. 

Vosso: J. Moreira 

TRIBUNAL DA COMARCA 
DE 

AMARES 
ANÚNCIO 

Pelo Juízo de Direito des-
ta comarca, na acção espe-
cial de arbitramento, para 
divisão de coisa comum 
pendente na Secção de Pro-
cessos, movida pelos auto-
res Albertina Rodrigues e 
marido Avelino da Silva 
Azevedo, proprietários, de 
Rendufe, desta comarca, 
contra JOAO ANTÓNIO 
DA ROCHA, casado, lavra-
dor, ausente em parte in-
certa de França e com últi-
ma residência conhecida no 
lugar de Passos, freguesia 
de Barreiros, é o referido 
réu CITADO para contestar 
no prazo de DEZ dias, que 
começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, sob a comi-
nação de vir a ser conde-
nado no pedido que os 
autores deduzem naquele 
processo e que consiste em 
se proceder à adjudicação 
ou à venda do imóvel ob-
jecto da acção; seguindo-se 
o determinado no art.° 1.060 
do Cod. Proc. Civil. 
Amares, 30 de Março de 

1963. 
O Escrivão, 

a) VItor Manuel Lopes Afonso 
VERIFIQUEI 

o Juiz de Direito, 
(a) Fernando Adelino Fabião, 

DO CAMINHO WIAR6TIM0 RARA A 

Indid- até Amola 
o pranto heróico dos Portugueses 

(Continuação da 1.* página) 

é timbre da nossa gente. 
Ninguém desconhece, tam-
bém, que os soldados de 
hoje se houveram, no tocan-
te a heroismo, com a mes-
ma grandeza e valentia dos 
de antanho, 

Hoje, portanto, como em 
1500, somos os mesmos no 
sentimento e no amor pá-
trio. Se não foi por acaso, 
mas só por merecimento, 
que fomos do Douro à cos-
ta algarvia, levando na nos-
sa frente o mouro infiel, 
igualmente o não é que en-
quanto todos abandonam as 
suas possessões, nós lá con-
tinuamos nas nossas. Se 
não foi por sorte que fomos 
do Tejo ao Japão, desco-
brindo toda a costa de três 

continentes, também não é 
por ela que expulsárnos os 
que em Angola nos afronta-
ram e arvoramos a nossa 
bandeira nos pontos mais 
recônditos. 
Tudo devemos, essa é 

que é a verdade, ao senti-
mento do amor à Pátria e 
ao espírito de sacrificio e 
valor do nosso soldado, que 
só é simples e modesto na 
véspera, mas no dia do 
ajuste se torna a fera indo-
mável que criou o mais in-
sígne historial do mundo. 

Pranto, saudade, senti-
mento, de tudo temos e não 
encobrimos na despedida. 
Mas isso só significa que 
vamos para combater, que 
se não viermos com a vitó-
ria, não voltamos. 

Talião 

3_ 

Ainda há pouco levantámos 
.o problema — e já boje v->lta-
mos ao mesmo, É que ,o mi-
nistro da Justiça, ao discursar 
recentemente na Figueira da 
Foz, numa re,.'nião de presi-
dentes de Municípios, pôs a 
questão com o mesmo senti-
mento de alarme que tem sido 
o nosso. 
Uma pátria não é apenas 

um conjunto de realidades e 
de interesses materiais. É prin-
cipalmente uma consciência co-
1Pctiva, uma realidade espiri-
tual. Liga-se esta a um con-
junto de valores históricos, 

2.a Publicação 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DÊ 

VILA VERDE 

ANÚNCIO 

No próximo dia 24 de Abril, 
pelas 10 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca e em virtude do orde-
nado nos autos de Execução 
Sumária que António Antu-
nes Braga, solteiro, maior, 
lavrador, do lugar da Igreja, 
freguesia de Portela. Amares, 
move contra Domingos de 
Azevedo e mulher Maria Al-
ves Martins, ele comerciante 
e ela doméstica, residentes 
actualmente na Rua do Dou-
tor Alfredo Garcia Magalhães, 
número cento e setenta e cin-
co, da cidade do Porto, vai-se 
proceder á arrematação em 
hasta pública, em primeira 
praça, pelo maior lanço ofe-
recido acima dos valores que 
vão indicados, dos seguintes 
prédios penhorados áqueles 
executados: 

PRIMEIRO — Casas e Campo 
do Eido, iro lugar de Mouriz, 
freguesia de Pico, São Paio, 
inscrito na matriz urbana sob 
o artigo 219 e na rústica sob 
o artigo 597, descrito na Con-
servatória do Registo Predial 
de Vila Verde, sob o núme-
ro 44.848, a fls. 41 verso, do 
Livro B-114, que vai á praça 
por 78.948$00; 
SEGUNDO — Seis barracões 

de madeira, no lugar de Mou-
riz, da mesma freguesia, ins-
critos na matriz urbana sob 
o artigo 105 e descritos na 
Conservatória sob o número 
44.850, a fls. 42 verso do 
Livro B-114, que vão à praça 
por 4.536$00. 

Vila Verde, i de Abril de 1963 

O Juiz de Direito, 

a)- Manuel Augusto Gama 
Prazeres 

O escrivão da 1. 11 Secção, 

a) -- AlanueI Augusto Monteiro 
da Silva 

sentido de comunidade e amor 
do passado, a um sentimento 
de solidariedade no presente, 
a um sentido comum de voca-
ção e destino. Depois disto é 
que vêm os valores materiais, 
que são muito respeitáveis, que 
são a condição imprescindível 
de manutenção do resto—mas 
não são tudo. Certamente que 
a recuperação económica é uma 
necessidade urgentíssima da vi-
da e da sustentação da comu-
nidade portuguesa. Mas, para 
isso, é forçoso que exista a 
comunidade portuguesa, ou 
portugueses dentro de uma co-
munidade. O nosso exército, 
a nossa marinha, a nossa avia-
ção precisam de meios mate-
riais e de um trabalho constan-
te de actualizarão técnica e de 
organização. Mas não serão 
nada se não tiverem soldados 
que sejam soldados por dentro, 
se não tiverem marinheiros 
com almas de mãrinheiros, se 
não tiverem aviadores com o 
espírito da cavalaria do nosso 
tempo, que é a cavalaria do 
ar. Não teremos portugueses, 
em qualquer sector da vida 
nacional, no ensino, na admi-
nistração, no industria, na Ia-
vnnrn, om nonh,.rnº rI-- ,:..:_ 
dade públicas e particulares, 
se não transmitirmos à juven-
tude, acima de tudo, uma 
alma. 
Temos rezão de queixa ? É 

preciso reconhecer isto: quem 
nos Últimos anos tem dado em 
Portugal algumas das melhores 
provas de integração conscien-
te no espírito da comunidade 
têm sido os jovens. Foi o jo-
vem Maciel Chaves quem mor-
reu em Goa, porque não tran-
sigia com ladroeiras. Era um 
antigo graduado da Mocidade 
Portuguesa. Foi o jovem Nas-
cimento e Costa quem não 
tremeu, ainda que desarmado, 
contra as armas que lhe apon-
tavam. E quando se voltava, 
para ir prevenir o comandante, 
assassinaram-no pelas costas. 
Era um antigo filiado da Mo-
cidade Portuguesa. Foi um 
jovem, o alferes Ferreira de 
Almeida, quem se deixou se-
guir, por engano dos serviços, 
para a Guiné e aí teimou em 
manter-se, até que, exausto de 
de trabalho, de fadiga, de de-
dicação ao cumprimento do 
seu dever, encontrou a morte 
num desastre de cicep>. Foi 
úm jovem, o tenente Santiago 
de Carvalho, quem e!creveu 
nas suas últimas cartas à mãe 
e ao irmão, e com a sua mor-
te, uma das mais belas pági-
nas do nosso tempo. F o i 
um jovem, o tenente da Mari-
nha Oliveira e Carmo, que 
podemos pôr na galeria dos 
grandes da História de Portu-
gal, ao lado de um Martim 
Moniz, ou de um Decepado,. 
Foi um jovem, o alferes que 
morreu acolá agarrado a uma 
metrelhadòra. Foi um jôvem 

(Continua na 4.a página) 
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o que saltou para o meio do 
perigo, e ai atingido, para sal-
var o soldado em risco de mor-
te. Quantos, quantos exemplos 
de jovens à altura das suas 
responsabilidades e dos seus 
deveres, jovens de todas as 
classes sociais, de todos os ní-
veis de educação. Eu estive 
em S. Salvador do Congo, no 
cemitério dos nossos soldados. 
Não são muitas as sepulturas, 
graças a Deus, mas são todas 
de jovens que souberam mor-
rer, com a mesma coragem, 
com a mesma espontaneidade 
de entrega, com o mesmo des-
portivismo que eu encontrei 
nos vivos que partiam para os 
mistérios da floresta, 

Então, não temos razão de 
queixa? Ora bem: a juventu-
de que aí está a bater-se é' 
ainda, em grande parte, fruto 
de um esforço de educação 
parcelar, realizado nos mo-
mentos mais difíceis. Refiro-
-me especialmente a alguns as-
pectos positivos que teve, em 
determinada altura, um ou ou-
tro sector educativo. Mas, 
depois, sucedeu isto: o enri-
quecimento material do país, 
pelo saneamento financeiro, 
pela aceleração do progresso 
económico, pela abertura de 
novas actividades e novas fon-
tes de riqueza, fez esquecer a 
muitos que o principal não 
eram as estradas, nem as fá-
oricas, nem-os navios, nem as-
electricidades, porque tudo isto 
seria para a Nação menos do 
que zero, senão houvesse uma 
juventude capáz de continuar 
a Nação. 
Cuidou-se— ao menos na vi. 

-são deformada de muitos — 
que a educação era um proble-
ma exclusivamente técnico. E 
não é. A educação tem objec-
tivos de moral, em relação 
aos quais a técnica é apenas 
servidora. E quem diz a edu-
cação, diz a informação, que é 
ainda, em grande parte, um 
sector da educação. Cami-
nhou-se deste modo, insensi-
velmente, para uma espécie de 
inversão de valores, o técnico 
sobrepunha-se ao político, os 
meios de acção sobrepunham-
-se ao espírito. 

Por outro lado, o mesmo 
enriquecimento material — en-
riquecimento que se comprova 
pelo simples facto de, em trin-
ta anos, só aqui na Metrópole, 
termos subido de seis para no-
ve milhões e não vivermos 
pior — o mesmo enriquecimen-
to material, dizíamos, cavou 
entre os jovens barreiras de 
classes de origem estritamente 
capitalista. Há hoje, entre nós 
em gestação, uma classe de 
meninos privilegiados única e 
exclusivamente pela força do 
dinheiro. È um mal. Nas so-
ciedades de tipo tradicionalis-
ta esse mal é corrigido nas 
próprias casas reais, onde os 
príncipes são mandados fre-
quentar as escolas do po-
vo, as escolas de toda a gente. 
Nos países de tipo socialista, o 
problema põe-se também, mas 
ai os dados são um tanto dife-
rentes: põe-se entre os filhos 
da classe dirigente, dos magna-

tes do partido e dos adminis-
tradores das industrias, e os 
filhos do povo, e também aí, 
ao que parece, procuram dar-
-lhe remédio. Nesse aspecto, 
nós estamos em plano libera-
lismo. Crerros que não seria 
difícil encontrar a solução por-
tuguesa; e esta deveria ser, 
conforme a nossa maneira e 
até conforme a necessidade de 
correcção dos nossos defeitos, 
basilarmente democrática. De-
mocrátrida, bem entendido, no 
sentido de igualitária, de con-
vivente, de liberta de precon-
ceitos. Poderia faxé-lo uma 
organização como a « Mocida-
de Portuguesa», com possibili-
dades e com espírito ampla-
mente e profundamente for-
mativo. 
O quer que haja a fazer é 

urgente. Não podemos perder 
tempo, quando se trata da edu. 
cação cívica dos portugueses 
e, mais, dos futuros dirigentes 
da Nação. 
O ministro da justiça apon-

tou a situação e não hesitou 
em revelar algumas origens 
do mal: 
«Não nos compete a nós, 

como é evidente, diagnosticar 
as origens da crise a que nas 

escolas superiores temos assis-
tido. Mas há um aspecto fun-
damental que, como professor 
e até como pai, me não abste-
nho de põr em relevo. 
«É o abandono, quase com-

pleto, a que todos temos vota-
do -a formação cívica e políti-
ca da juventude, principalmen-
te dos rapazes universitários 
que desejem ser esclarecidos. 
«A própria organização da 

Mocidade Portugusa creio ter 
gasto na simples educação fi-
sica ou nas práticas desporti-
vas muitas energias que, com 
maior proveito para a Nação, 
poderiam ter sido utilizadas na 
educação cívica e na formação 
política dos seus filiados. 

«São outros como todos sa-
bem, os termos em que traba-
lham os dirigen tes comunistas ». 

Isto basta para se entender 
o necessário. É agora? 
Cremos estar a cumprir o 

nosso dever de críticos, quan-
do apreciamos os factos, apon-
tamos os defeitos, insistimos 
nas causas do mal. O resto— 
não é com os críticos. Dá-se 
aqui o mesmo do que no juizo 
das obras de arte. O resto --
não é com os críticos. É com 
os artistas.—ANI 

A MULHER  

P•I2ANTE Ai'IDÁ 
(Continuação da 2.' página) 

Os colegas começam z no-
tar que ela está pálida, ema-
gtecida. Isto num dia... ou-
tro dia. Todos notam a nuvem 
de tristeza e desilusão que a 
vai tomando toda, só o mari-
do é que nada vê e, como na-
da vê, nada diz. 
A atenção de determinado 

chefe ou colega começa a ser 
atenção total na vida daquela 
vida. De inicio ela auer alliear-
-se a essa força, mas acaba 
por deixar-se amarrar por se-
melhárite cordel. Aqui é que 
está a catástrofe, a ruína dum 
lar. 
O inevitável dá-se. Foi 

amor?... foi desejo?,.. Nem 
uma coisa nem outra. Foi ân-
sia de carinho, de protecção 
que levou aquela mulher a tro-
peçar e, quando acorda, já 
tropeçou, nada há a fazer. A 
coisa sucedeu naturalmente, 
mercê da força das circuns-
tâncias. Depois surgem outros 
fracassos e ela tenta libertar-se 
das ondas que fazem redomoí-
nho, tentam afoga- Ia... E se 
perde o emprego? Ás vezes, 
por vingança, até isso sucede... 

Isto é que se pode chamar 
ruína total, originada pela li-
berdade e exigência da vida 
actual. Moitas não querem ou-
vir esta verdade,. ou porque 
estão metidas nela ou porque 
a não conhecem e, portanto 

não a admitem. 
Na actualidade mistura-se 

tudo; amor... exigências... 
necessidades:.. ete.. são mis-
turas a mais. 
Saber destrinçar é uma ciên-

cia, não de escola, nem de uni-
versidade. A auscultação é 
necessária, a auscultação a 
nós próprias, a auscultação 
aos factores sociais, a auscul-
tação deste e daquele caso que 
conhecemos,_julgando os prós 
e os contras. Este é que é um 
curso em que poucas na actua- 
lidade estão formadas. 
Sou mulher, muito mulher 

mesmo não sei o significado 
dos espectáculos de « Streep-- 
-Tease», tanto que ainda outro 
dia perguntei o que queria 
dizer... mas o que sei é jul-
gar os outros e o momento 
actual que tão dificil é para a 
mulher que, dentros do lar, 
constrói e edifica a família e 
não anda com tantos olhos à 
espreita a seguir-lhe o contor-
no das ancas e a atracção do 
olhar. 

Parece que isto constitui um 
problema da época. Faço 
duas perguntas que as leitoras 
poderão responder : 
—Será problema da época 

por necessidade ou por como-
didade? 
—Será um problema da 

época ou da parca mentalida-
de, vítima da evolução da so-
ciedade? 

Visado pela C. de Censura 

FL1NDADA EM 1835 

A € RO•IBA DE AGU 
trouxe prejuí zos de mais d 

60.000 contos 
(Continuação na r.a página) 

mos chuvas diluvianas e tro-
voadas temerosas, prolon-
gando-se á tormenta, algu-
mas vezes, por longas horas. 
E foi isto o que mais uma 
vez aconteceu na noite de 
sábado para domingo último. 

Os aspectos dramáticos 
desse temporal, já os leito-
res os conhecem através dos 
telegramas da ANI-- o pri-
meiro dos quais enviado em 
condições particularmente 
difíceis e que testemunham 
a preocupação de eficiêncía 
e oportunidade da informa-
ção. 

Com efeito, uma das con-
sequências desse violento 
temporal foi o rompimento 
dos cabos de ligação da es-
tação urbana da Marconi aos 
emissores situados no alto 
do Cuaco, a uma dezena de 
quilómetros da cidade. 
A primeira mensagem saí-

da de Luanda no domingo, 
relatando as consequências 
do temporal, foi a da ANI, 
levada da cidade à estação 
emissora através de uma 
dezena de quilómetros da 
estrada danificada, utilizan-
do atalhos e desvios precá-
rios, e transmitida por fonia, 
dano que os emissores de 
grafia estavam bloqueados. 
Além disso, o próprio cor-

respondente da ANI foi uma 
das várias pessoas que, ho-
ras antes, na maior violên-
cia das enxurradas, correra 
risco de vida, vendo-se en-
volvido e arrastado pela tor-
rente, de que escapou mila-

grosamente com vários fei 
mentos e contusões, ale 
de toda uma noite passa 
em claro. Mas o dever 
informação sobrepôs-se 
tudo - e permita-se-nos 
imodéstia de assinalar 
facto, que se refere apent 
para certificar que a A 
procura servir sempre e 
a maior eficiência, em tod 
as emergências, sem hesif 
diante de qualquer dificu 
dade. 
Quanto às estimativas d 

prejuízos, que demos na c 
municação inicial, há lu$ 
para rectificações — assit` 
depois de uma observaÇé 
directa mais cuidada e me 
extensa, os prejuízos soff 
dos pelo comércio, indústti 
e propriedades particular 
podem agora avaliar-se e 
cerca de 10.000 contos; 
prejuízos em viaturas de. 
truidas, gravemente danit 
radas ou com avarias impo' 
tantes devem elevar-se 
uns 3.000 contos. Quanf 
aos prejuizos de caráct 
público, do domínio caro 
rário, em pavimentos, red 
de esgoto, de água e de lu 
e outros— não será exagere 
do calculá-los em cerca d 
50.000 contos. 
Mesmo tomando em cor, 

ta a imponente concentre 
ção de meios inecânícc' 
postos ao serviço da cidad 
—destacando-se sobretudi 
os Serviços Militares—será 
necessários pelo menos doi 
meses para que Luanda ret 
tome a sua fisionomia n& 
mal, segundo declaraçõe 
autorizadas. E isto diz tudc 

t 
BOLETIM DE ASSINATURA 

Queiram considerar-me assinante da obra < LENDAS DE POR-
TUGAL>, enviando-me: 
* Um fascículo por mês, ao preço de VINTE ESCUDOS 

Dois fascículos or mês, ao preço de TRINTA E SETE ES-
CUDOS E CIN UENTA CENTAVOS 

* Séries de seis fascículos, ao preço de CENTO E DEZ ESC. 
Séries de doze fascículos, ao preço de DUZENTOS E VINTE 
ESCUDOS, 

IRlscer o que n6o Interesse) 

Nome  

Morada   

1 (Escrever de forme bem legível) i, 

  1 

COMPANHIA DEI 
SEGUROS ' oauao, 
SEGUROS EM 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na ,DOURO ,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualberto da &Iva 

largo D. Gualdim Pais A4A1 IS 
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S. Paio de Seramil 
(CONTINUAÇAO ) 

e para todas do Arcebispado, com ordem aos Rev.dos 
párocos para copiarem esta no livro competente e a publi-
carem a seus fregueses à estação da Missa conventual. 
Braga, vinte de Setembro de 1820. Com a rubrica de Sua 
Ex.a Rev.ma E depois de lido o sobredita Auto e Porta-
ria foi por todos assinada com Sua Ex.a Rev.ma, e eu 
Custodio Luís de Araujo, secretário da Camara Iclesiastica 
o sob escrevi.— Frei Miguel, arcebispo primás---Dom An-
tonio Alexandre da Cunha, deão — Manuel Ramos de Sá, 
chantre — o Mestre-escola Teotonio de Magalhães e Me-
neses.-- Manuel Inacio de Matos Sousa Cardoso, tesourei-
ro-mór— Luis da Costaa Lobo—Doutor Gaspar' do Couto 

)enl Ribeiro de Abreu -- Bento José da Silva Camisão ~ Joa-
quim Jose Teles de Oliveira e Silve---Antonio de Sá.—João 
Correia Botelho— Jose Teodoro de Araujo Leão -- José 
Maria de Melo— Jose Joaquim de Araujo Figueiredo — 
Joaquim da Mota— Dom Antonio de Amaral Castelo Bran-
co Noronha— José Joaquim da Cruz Moura ~ João José 
Vaz Pereira, provisor do Arcebispado — Wnuel José Lei-
te Pereira, vigario geral — João Mário da Costa Pereira --
Jose Antonio Hanriques de Moura — Antonio Bernardo da 

lu0 Fonseca Monis — José Pereira de Azevedo —João Ribeiro 
s11 Pereira abade de São João do Souto—Manuel da Cunha, 

vigário da Sé primaz — Antonio José da Silva, abade de 
ma Màsarefes—Tomás José de Carvalho, prior de São Victor 
wf , —João Alvares de Araujo, vigário de Sant1ago da Civida-

de—Gaspar João Domingues da Costa, •St v'igário de S. José 
la:• 
e  

todE 
psit, 
fite 

s d( 
•a c• 

s; 
dei 

sníf1 
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de S. Lasaro—Manuel José Antunes de Carvalho e Santos 
Antonio Luís da Cunha Peixoto e Campos—Antonio Jo-

sé dos Santos, abade de Santa Cruz do Lima—José Perei-
ra Guedes, arcipreste de Viana — Manuel Joaquim Ferrei. 
ra de Carvalho, abade de Mós — Frei Lopo Antonio da 
Graca Barros, reitor de Vílarandelho —João Antonio Perei-
ra Antas, abade de Estorões—O vice-reitor João Ferreira 
Magalhães—O reitor José Antonio Barbosa de Araujo-0 

•ct Padre Francisco Martins e Carvalho—o Padre Miguel An-
3m8 
ede 

lU 

tonio Fernandes, capelão de Santa Teresa~o capelão dos 
Orfãos, Antonio José Domingues Machado—o Padre Ma-
nuel José Gonçalves, capelão da Conceição — o capelão 

Ied do Colégio, Manuel Antonio de Oliveira — o capelão do 
i Salvador, Henrique Jose Carneiro—Joaquim José da Cos-

ta Lobo — o capelão dos Remédios, Manuel José Gomes 
c0 o capelão João Manuel da Silva Machado — João Eva-
itr risco Dias da Costa, secretario de Sua Ex.a Rev.ma — 
'tc° João José da Cunha Tavares Cirne, capelão de S. Ex.a 
18d' Rev.ma--o abade capelão Miguel Antonio da Silva Portu-
tud gal — João Rodrigues Ferreira, capelão de Santa Cruz — 
áá¡ José Bernardino Pereira Freitas, tercenario — familiar de 

Sua Ex.a Rev. ma — Miguei Antonio da Mota, capelão de 
d te  Santo Antonio— João Alvares, capelão de S. Domingos— 
°ot > não continha mais o dito Auto, portaria e assinaturas, 
°e etc. 
ida Tem esta notícia a vantagem de dar a conhecer os 

nomes da alta hierarquia eclesiástica de Braga, no perfo-
./• do a que se refere, como também de mostrar como as 

mesmas solenidades históricas se comunicavam de alto a 
baixo, desde as secretarias de Estado até ao fundo das 

t mais modestas aldeias, registando-se em seus arquivos 
como crónicas e mais de uma época remexida pelos 
res alvo-da Revolução liberal, de que estas mesmas notícias já 4 deixam transparecer a efervescência. 

E• 

h Verifica-se o assento de nova visita a esta freguesia, 
(! aos 14 de Julho de 1824 feita pelo cónego José Antonio 

- Berardo da Silva Sousa Gorjão. 
' Além das costumadas ceremónias, apenas recomen-
(j dou ao abade José Alvares que cumprisse e fizesse cum-

/'i prir os capítulos das visitas passadas que não estivessem 
revogados, nem o fossem por ele nesta. 

/r cebts o D. F misturac exortações 
FreiMiguel, ais deixam antever a preci-

pitação para o desassossego geral e guerra civil que cul 
minaram esta época , vem o traslado da Ordem ara o u-
b'letr do Ano Santo, publicado em 28 de junho de 1826, o 
qual duraria pelo tempo de seis meses. 

Foram designadas , para , visitas na cidade de Braga 
quatro igrejas—a Sé primacial, a igreja da Congregação 
do Oratório, a igreja do convento do Carmo, e a do con-
vento do Pópulo. 
Nas vilas mais notáve is, onde houvesse quatro igrejas, 

assim ficavam designadas; onde houvese mais, os párocos 
de comum acordo conbinariam as que fossem mais córr,o-
d'•s para as visitas ou recorriam ao Desembargador-pro-

Í or ou ao vigário geral para estes as designar. 
v Quanto aos mais lugares e freguesias, onde não hou-
esse tal número de igrejas, concedida faculdade de 

1 

(Continha no I)ráximo número) 

Caria de Ruiváes 
Continuação da i.a página 

haviam instalado, mal se con-
cebe tão penhorante atenção... 
A não ser que o Senhor 

Krutschof tivesse ameaçado o 
Senhor Kenedy de lhe pregar 
como sapato na cara. 
Só assim se explica tão sú-

bita reviravolta. , 
Se o Senhor Kenedy preten-

de estrangular o sistema polí-
tico de Cuba, e se não está a 
fazer, encapotada mente, o jogo 
do seu Chefe governamental, 
não é com panos quentes que 
atinge os seus objectivos. 
Quem o seu inimigo poupa 

ás mãos lhe morre. 
Passando, neste momento, 

os olhos pelo « Primeiro de ja-
neiro' do dia 7, acabo de ler 
um telegrama de Paris em que 
se dá conta de uma possível 
ligação directa Washington-
-Moscovo- Não -me surpreen-
deu. 
É a resposta, á letra,-á pre-

cipitada atitude do Senhor Ge-
neral De Gaule. 
O que espera a já crítica si-

tuação dos ocidentais P 
Lançados estes á maré, pela 

América do Norte, não custa 
a crer que esta dívida entre si 
e a Rússia as tão desejadas 
esferas de influência no mun-
do em crise. E ai continua a 
maifada humanidade a sofrer 
as prepotências dos grandes, 
sem um vislumbre de desanu-
viamento da asfixiante tensão 
que a entorpece i. -„M 

Amadeu César 

0 Lar, a Escola Mfiiária 

e a Nig'iene 
(Continuação da 1.a página) 

e consideremos que os primei-
ros anos da vida da criança 
são os mais importantes, para 
toda a sua existência, e deles 
depende, muitas vezes, a sua 
própria felicidade. 
E é por isso que a influen-

cia do lar e da escola primá-
ria é de suma importância na 
formação da sua''personalida-
de, que depois se há-se desen-
volver, pela vida -fora, sobre 
esses alicerces primários. 

Portanto, a formação higié-
nica e profilática ` do cidadão 
deve começar no- lar, com o 
exemplo da mãe e da pai, e 
continuar ná escola, graças à 
nossa clarividência do profes-
sor primário, verdadeiao herói 
nacional'e benfeitor da huma 
nfdade. 

0 Grande encontro 
da Juventude 

(Continuação da 1.a página) 

que unidos possamos construir 
o País que a cultura e o pro-
gresso exigem. A todos unirá 
a convicção de trabalhar para 
a edificação de um inundo, 
onde, o homem possa, com 
dignidade, existir integralmen-
te. 

Uma, voz Portuguesa 
emudeceu 

Na Califórnia, uma voz por-
tuguesa emudeceu, depois- de 
se haver mantido no ar, inin-
terruptamente, durante perto 
de trinta e três anus, o progra-
ma radiofónico, « Castelos Ro-
mânticos» acaba de suspender 
as suas emissões. 
Fundara-o esse entusiástico 

e abnegado pioneiro da Im-
prensa e da Rádio portuguesas 
nos Estados Unidos que foi 
Artur Ávila. E tivera nos úl-
timos anos como locutora a 
senhora gentilíssima com quem 
Artur Ávila se casara, Celeste 
Ávila, a - Rosinha da voz de 
oiro», tão querida a todos os 
portugueses e luso-americanos 
da Calit'órnia. 
Havia e há outros progra-

mas rádiofónicos em portu-
guês naquelas paragens da cos-
ta ocidental dos Estados Uni-
dos, alguns dos quais foram 
sempre mais ouvidos do que 
os < Castelos Românticos», co-
mo, por exemplo, o «Portugal 
de Hoje», que tem como di-
rector o terceirense Joaquim 
Esteves e que, emitido de San 
José, cobre toda a Califórnia 
central alcançando ainda qua-
se todo o Sul do Estado. São. 
todavia, ' programas que, em 
regra, alternam a música com 
os noticiários e estes com a 
publicidade comercial. A di-
ferença, quanto aos « Castelos 
Românticos, estava em - que 
no programa de Artur e Ce-
leste Ávila (agora só a cargo 
de Celeste, desde que Artur 
Ávila falecera, havia talvez um 
ano) se' evocavam com fre 
quência, em comovidas pales-
tras, as paisagens, os monu-
mentos, as tradições, as cores 
do velho Portugal; estava em 
que nesse programa se liam 
ao microfone páginas dos me-
lhores prosadores portugueses 
e se recitavam excerptos dos 
nossos poetas mais expressivos; 
estava em que todos quantos 
escutavam os «Castelos Ro-
mânticos sabiam quem forã um 
Fernando Pessoa e também 
não ignoravam que os luso-
-americanos podiam legitima-
me`trte orgulhar-se da história 
e da literatura do seu país de 
origem. Esse foi o grande, o 
enorme serviço prestado a Por-
tugal, com perfeita humildade, 
por Artur e Celeste Ávila, ao' 
longo de quase trinta e três 
anos: 

Não quer isto dizer (longe 
de mim esse injusto pensa-
mento...) que os directores 
dos outros programas radiófó-
nicos não tenham prestado e 
não continuem a prestara Por-
tugal, quer na longinqua e lu-
minosa costa ocidental, quer 
na Nova Inglaterra, valiosissi-
mos serviços, ao manterem no 
convívio com o idioma pater-` 
no milhares de imigrantes e 
de filhos de imigrantes, e ao 
conservarem os portugueses 
--através de noticiários de ca-
rácter predominantemente re-
gional—em contacto estreito 
com as terrinhas, as «santas 
terrinhas» onde nasceram. Eles, 

porém;. me perdoarão que, na 
hora triste em que se cala.. ¢a 
voz de oiro dos portugueses 
da Califórnia=, etc tenha uma 
palavra de muito particular 
carinho para os « Castelos- Rb-
mânticos» . 
De mais a mais, não é vo-

luntàriamente, não é por de-
cisão espontânea sua que Ce-
leste Ávila emudece; , fá-lo, 
parque nessa república que ao 
mundo se apresenta como. o 
país livre por excelência e ver-
dadeiro paradigma- da demo-
cracia os emissores de Rádio, 
-obedecendo não sei a que mis-
teriosas pressões, vão, um a 
um, fechando-as suas portas 
aos programas em quaisquer 
idiomas que não , sejam o 
inglês. 
Já isso mesmo ocontecera 

a outros programas portugue-
ses, noutras emissoras. Acaba, 
agora, de suceder a- este pro-
grama, no emissor de KRE de 
Oakland. E- um dia virá, natu-
ralmente, em que desapareça 
do ar, nos Estados Unidos, o 
último programa radiofónico 
em português, a. última Voz 
que fale en, português aos 
portugueses da. América do 
Norte. 

Nesse dia, então, e por maio-
res que sejam os esforços lou-
vàvelmente desenvolvidos em 
:sentido contrário por alguns 
sacerdotes e pelos poucos jor-
nais portugueses que nos esta-
dos Unidos ainda se publicam 
—um diário em Nova Bedford, 
dois semanários na área.-,de 
Nova Vork, dois. outros. naCa-
lifórnia—a colónia portuguesa 
começará, irremediàvelmente, 
a desagregar-se, a dispersar-se 
a americanizar-se. de vez, , a 
cortar os últimos laços com- as 
santas terrinhas», a só falar e 

a-só pensar em inglês,.até.que 
desapareça de todo, a menos 
que injecções maciças de san-
gue novo — como foi, por 
exemplo, a chegada- dos faia-
lenses fugidos às. devastações 
do vulcão. dos Capelinhos--
não - venham reanimá-la por 
alguns anos mais. 

Condições de Assinaturá 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre  440 

Ilhas 

Avião--acto . . .   50$00 
Semestre  75$00 
Barco,—ano   6M10 
Semestre  _ 

Brasil 

Avião—ano   180$00 
Semestre   90$90 
Barco—ano   80$01 
Semestre   40$00 

Estrangeiro 

Avião—ano . . . .   180$00 
Semestre   98500 
Barco—ano   90$00 
Semestre   40$00 
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0 Factor Psicológico 
Dois elementos são habitual-

mente esquecidos .quando se 
fala, do trabalho de uma equi-
pa de futebol: o massagista e 
o treinador. Sabemos, no en-
tanto, que* das mãos de um e 
do valor psicológico -- mais 
ainda que da bagagem cientí-
fica — do outro dependem fre-
quentemente os êxitos de uma 
turma . 
_ Bella Gutman, o «avõ» do 
Benfíca, é um exemplo frizante 
da influência do treinador. 
Manuel Marques, do Sporting; 
o «homem das mãos mágicas» 
(até os médicos o chamam a 
colaborar nos casos de mais 
difícil solução) é o outro exem-
plo a citar. 
E a verdade é que qualquer 

dos dois sabe usar o factor psi-
cológico para conseguir os seus 
resultados, Manuel Marques 
tem garantido a lesionados que 
determinado movimento é pos- . 
sivel — e o movimento, cienti-
ficamente impossível, acaba por 
ser feito pelo doente. O idoso 
treinador h u n g a r o prepara 
igualmente os seus jogadores 
para o momento em que algo 
mais do que os seus músculos 
será chamado a intervir. 
Num dos encontros mais di-

fíceis do Benfica para a Taça 
dos Campeões da última tem-
porada, disputado em Londres 
contra os Totenham Hotspurs 
—equipa que se encontrava 
então numa tal «forma» que 
levava a recear o desafio dis-
putado no seu estádio — Gut-
tman deu sucessivamente, em 
poucos dias, quatro exemplos 
da sua argúcia, primeiro ferin-
do os ingleses com os dois pri-
meiros «casos», depois conci-
tando o aplauso da crítica. 
Logo que chegou a Londres, 

manifestou as suas dúvidas so-
bre a idoneidade de um árbi 
tro•-e o escandalo rebentou. 
A verdade, porém, é que esse 
mesmo árbitro, que se sabia 
observado cuidadosamente de-
vido às afirmações do treinador 
do Benfica, dirigiu o encontro 
com a maior atenção e acabou 
por ser louvado pelo próprio 
Guttman. Por outro lado, os 
jogadores ingleses tiveram de 
moderar a sua «impetuosida-
de». 

Depois foi a acusação de que 
estava a ser propositadamente 
prejudicado o piso do estádio 
com regas sucessivas. A acu-
sação jamais ficou apurada. A 
verdade,' porém, é que o novo 
«caso» perturbou os dirigentes 
e os próprios jogadores do clu-
be inglês, os primeiros obriga-
dos a desmentir ' publicamente 
que se regasse o campo, os se-
gundos abalados, porque públi-
co e Imprensa mostravam que-
rer retirar-lhes a confiança em 
que ate ali os envolviam. 
Momentos antes de começar 

o jogo, mestre Guttman dava 
mais uma prova do seu espíri-
to de observação: um dos gran-
des trunfos psicológicos dos 
4otspurs era, de há muito; a 

impressão provocada sobre as 
equipas visitantes pelo « rugido» 
do seu público. O estádio é 
pequeno, com os espectadores 
pràticamente «em cima» do 
relvado — e esses espectadores 
são ruidosos e entusiásticos. 

Para contrariar a impressão 
que sobre os seus jogadores 
poderia causar o tal « rugido», 
Guttman ordenou, poucos mi-
nutos antes da hora marcada, 
a entrada da equipa do Benfi. 
ca em campo. O público ma-
nifestou-se ao ver as camisolas 
encarnadas dos portugueses — 
e ouviu-se o « rugido », realmen-
te impressionante, a tal ponto 
que alguns dos jogadores do 
Benfica pararam... 
Minutos depois, porém, quan-

do se deu a entrada «oficial» 
da equipa no relvado, os ben-
fiquistas foram recebidos com 
algazarra igual — mas já o ba-
rulho não era novidade e co-
meçaram a jogar calmos e des-
contraídos. 

Finalmente, logo aos primei-
ros minutos do jogo, o Benfica 
começou a fazer o que menos 
se poderia esperar: a atacar 
em massa, como se estivesse 
no seu terreno e não em «ca-
sa» de um adversário que afir-
mara ir ganhar-lhe folgadamen-
te. Esse período inicial do 
Benfica serviu para desnortear 
a iqufpa inglesa, que só viria a 
recompor-se do choque mais 
tarde, quando realmente lhe foi 
possível aplicar a táctica de 
ataque que trazia estudada. 
N L Neste  em isboa, 

há dois casos a demonstrarem 
o poder psicológico do treina-
dor. Não se revestiram ainda 
de episódios sensacionais, mas 
estão a pesar decisivamente na 
marcha de duas equipas, Pri-
meiro, o caso de Fernando Vaz, 
que regressou ao Belenenses 
quando a equipa se encontrava 
no terço final da tabela da 
classificação e já a levou até o 
quarto lugar, para a compa-
nhia dos « très grandes,. Con-
seguiu o técnico português que 
a equipa disputasse sucessiva-
mente oito encontros sem uma 
derrota — e entre esses jogos 
figurou o que o opôs ao Spor-
ting. Par outro lado, volta a 
falar-se do melhor jogador do 
passado, o «europeu» José Tra-
vaços. Ao fim deuma semana 
de actividade, como orientador 
da equipa de juniores do Spor-
ting, os seus pupilos desloca-
ram-se a Setúbal e derrotaram 
folgadamente, por 5-1, a equi-
pa do Vitória local, considera-
da um dos melhores conjuntos 
de juniores actualmente em 
actividade. 

Este regresso de José Tra-
vaços às lides do futebol não 
foi inesperado: há já mais de 
um ano que o «Zé da Europa» 
está a dirigir, no seu clube, as 
equipas de infantis, esses vi-
veiros em que se escolhem os 
elementos que virão a servir o 
clube. De todo o modo, o seu 
novo cargo de treinador dos 

0 [3•NFI•A 
consolidou a sua posição de líder no «Nacional» de 

Futebol da primeira Divisão 
A classificação do Campeo-

nato Nacional de Futebol da 
Primeira Divisão não se alte-
rou, sensivelmente, corra os en-
contros da •vigéssima terceira 
jornada. 
0 BENFICA consolidou o 

seu lugar de líder do torneio 
e o Atlético, ao deslocar-se ao 
Porto, não logrou modificar a 
sua situação de penúltimo. O 
SPORTING, que empatou cai 
Olhão, esteve quase a ser der-
rotado peló clube local. 
Os resultados alcançados 

foram os seguintes: 
BEN FICA-Gui maraães, 6-2; 

F. C. Porto-Atlético, 5-0; Olha-
nense-Sporting, 1-1; Belenen-
ses-Lusitano, 1.0; Setúbal-Lei-
xões, 3-3; Cuf-Feirense, 4-0; 
Académica - Barreírense, 8-0, 

A classificação geral, depois 
desta jornada, ficou ordenada 
como se segue: 

BENFICA, 
Porto, 
Sporting, 
Belenenses, 
Leixões, 
Guimarães, 
Lusitano, 
Olhanense, 
Setúbal, 
Académica, 
C L1 F, 
Barreírense, 
Atlético, 
Feirense, 

Pontos 

42 
39 
34 
31 
25 
24 
22 
19 
18 
18 
17 
14 
12 
7 

Não houve, igualmente, rno-
dificações nos lidei esdasegun-
da divisão: o Varzim e o Sei-
xal. 
Nos jogos efectuados, a con-

tar para a vigéssima segunda 
jornada do campeonato, os re -
sultados foram os seguintes: 

ZONA NORTE: 

Covilhã-Salgueiros, 6-0; Leça-
-Oliveirense, 2-0; Sanjoanen-
-se-Beira Mar, 3-0; Braga-Var-
zim, 3-1; Académico de Viseu-
-Espinho, il-0; Boavista-Caste-
lo Branco, 3-l; Marinhense- 
-Vianense; 2-1. 

ZONA SUL: 

Oriental-Portalegrense, 3 1; 
Torriense=Montijo, 3-2; Saca-
venense-Peniche, 2-0; Alhan-
dra-Silves, 4-1; Lusitano de 
Vila Real=Cova da Piedade, 
1-2; Portimonense-Luso; 2-1 
Seixal-Farense, 5-2. 

As classificações gerais 

são agora as seguintes: 

júniores trá-lo novamente ao 
convívio do grande público. 
Nos dois casos, tanto Fer-

nando Vaz como José Trava-
ços utilizaram exactamente os 
mesmos jogadores que em se. 
manas anteriores serviam as 
respectivas equipas. Em am. 
bos os casos, portanto, o que 
houve e teve influência decisi-
va foi o factor psicológico. 

Zona Norte. 

Varzim, 
Covilhã, 
Braga, 
Beira Mar, 
Oliveirense, 
Leça, 
Marinhense, 
Sanjoanense, 
Espinho, 
Boavista, 
Castelo Branco, 
Salgueiros, 
Vianense, 
Académica de Viseu, 

Zona Sul : 

Pontos la presença constantes dos 
36 hoquistas portugueses no meio 
33 campo marroquino. 

32 
29 
29 
24 
22 
19 
18 
18 
17 
16 
14 
13 

Pontos 

Seixal, 32 
Alhandra, 30 
Cova da Piedade, 28 
Sacavenense, 26 
Portimonense, 25 
Torreense, 25 
Luso, 24 
Montijo, '24 
Farense, 23 
Oriental, 22 
Peniche, 20 
Lusitano de Vila Real, 17 
Portalegrense, 17 
Silves, 

Os «Provaveis» da Selecção 
No jogo contra a Grécia 

Está marcado para domin-
go, dia 14, no Estádio Nacio-
nal do ] amar, o desafio entre 
as equipas de « promessas» de 
Portugal e da Grécia. 
A turma portuguesa, corn-

pojta por jovens com o máxi-
mo de 23 anos de idade, sai-
rá deste grupo de « prováveis»: 
Maló (Académica) e Zeca 

Santos (Vitória de Guimarães), 
guarda-redes; Pedro Gomes 
(Sporting) e Mitó (Lusitano), 
defesas; Ribeiro ( Leixões), Lu-
ciano (Olhanense), José Car-
los (Sporting), Jaime Graça 
(Vitória de Setúbal) e Bandei-
ra (Barreirense), médios; Jai-
me, Pinto e Serafim (F. C. 
Porto, Carlos Gomes ( Atlético), 
Pedras (Benfica), Perez (Bele-
nenses) e José Maria e Pedro 
(Vitória de Setúbal),avançados. 

PORTUGAL nos jogos olim-
picos 

A fim de tratar dos proble-
mas da deslocaçáo e instala-
ção dos atletas portugueses, a 
designar oportunamente, que 
participarão nas Olimpíadas 
de 1964. em Tóquio, partiu pa-
ra o Japão o sr. Leonel Coe-
lho, membro do Comité Olim-
pico Nacional. 

Vitória Portuguesa sobre o 
Marrocos em hóquei em 

campo 
Num encontro disputado no 

Estádio Nacional do ]amor, a 
equipa portuguesa de hóquei 
em campo derrotou a turma 
nacional de Marrocos por 2-0. 
O jogo foi caracterizado pe-

Provas de preparação dos 
ciclistas 

Na primeira de uma série de 
provas de preparação da pre• 
sente época, disputada entre 
o Campo Grande e o Bairro 
da Encarnação, tomaram par, 
te 24 corredores de ciclismo, 
estando representados o Beo- 
fica, o Sporting e o Águia de 
Alpiarça. 

Apesar da chuva, a maioria 
dos à ciclistas regiàtou bons tem' 
pos. 

Saiu vencedor JOÃO RO 
QUE, do Sporting, seguido dei 
Lima Fernandes, do AlpiarQ, 
e de Florêncio Silva, do Ber• 
fica. 

0 Sporting isolou-se nas 
«reservas» 

Nos dois encontros da pe'. 
núltima jornada da segunda 
fase do torneio de futebol te 
gional de reservas, para a &' 
puta da taça «Pedro Dei Ne 
gro», o Sporting venceu o Beo 
fica por 3-2, e o Orientai der• 
rotou por 4-0 o Torriense. 
0 Sporting isolou-se no CO 

mando da classificação, segui 
do pelo Benfica, com doi 
pontos de diferença. 

Portugal no terceiro lago 
na Taça latina de AndeN 
Terminou o torneio da V 

ça Latina de Andebol de Sei 
saindo vencedora a equipa D 
Espanha, que, no jogo decis" 
vo para a conquista do trofé 
bateu a da França por 16•Il 
com um empate a seis bola 
ao lira do primeiro tempo , 
No outro encontro da jorra 

da, Portugal venceu o Marr 
cos por 19.8, com 6-5 ao I 
tervalo. 
A classificação final fíc° 

assim ordenada: 
Espanha, 6 pontos; Fra0 

4; Portugal, 2; Marrocos, 0', 
A França, no conjunto d" 

quatro edições da prova, COR 
quistou três títulos e a f50 
aba um. 
Todos os países da Amé•: 

ca do Sul, a Argélia e a TOO 
sia poderão tomar parte 
Taça Latina de Andebol 
Sete, segundo decidiu o ,, 
missão Directora da Taça 

Taça de futebol da MaO 
Na segunda jornada da 1 

ça de Futebol da Madeira f' 
gistaram -se resultados se0', 
cionais, um pelos números 
outro pela derrota dos falto 
tos: Sporting-Nacional, 
Marítimo-União, 1-0. 
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